PINHEIRINHO EM ALERTA – PEDE SOCORRO
O terreno foi ocupado em 2004. A área de 1 milhão 379 mil metros quadrados pertence à massa falida da empresa Selecta. Hoje, de acordo com o movimento, vivem no local quase 2 mil famílias de baixa renda.
Segundo informações de moradores este terreno pertencia a um casal de alemão que faleceu e não deixou herdeiros.  Mas a empresa a Selecta que se diz proprietária deve mais de R$ 6 milhões em IPTU para a prefeitura. 

“Se o governo municipal quisesse, poderia desapropriar o terreno em troca da dívida" “Saída, tem”. Falta apenas vontade política. 
O local foi dividido com 250,00m² cada terreno, construído casa com alvenarias, igrejas, com isso o governo de Brasília oficializou a água e luz em conformidade com um decreto que se diz que qualquer cidadão não pode viver sem estes requisitos.

Em 2005 a juíza ressuscita a liminar, e agora decreta que o local dever ser desocupado sem discutição.

Os moradores indignados em saber que estão querendo tira-los do local se acampam na Prefeitura de SJC e pela 1ª vez a prefeitura fica sem funcionar durante 06 horas, então após o manifesto foi feito um documento por parte da prefeitura informando aos moradores que o Pinheirinho seria inscrito no programa do governo do estado (Cidade Legal).

Há um mês reuni-se Prefeitura Municipal SJC, Forum, e representante da Selecta, e vê que os moradores tem algum direito nas terras e os engenheiros avisam os moradores que a ocupação iria ser urbanizada.

A prefeitura não fez o cadastro no programa cidade Legal, o governo espera este cadastro para regularizar a situação do pinheirinho.

Há uma briga política mesmo sendo do mesmo partido Prefeitura e governo.

 Querem a desocupação de qualquer forma, para a construção de a área está sendo avaliada em torno de 180 milhões de reias, há ganância pelo poder, pelo dinheiro.

Querem deixar as famílias desalojadas e não tendo pra onde ir às famílias não irão abrir mão de suas casas, vão resistir até o fim.
Vamos todos unir em prol da não desocupação, pois no local existem vários trabalhadores de diversos setores, padeiro, pedreiro, metalúrgico, farmacêutico, funcionário publico, dona de casa, secretaria do lar, telefonistas e outros.

Não sabemos a hora que os “Batalhões” poderão invadir querendo tirar a força, precisamos estar alerta e alertar a população.
